
  

O DENOCRO 

  

Semanário Bepublicano de Aveiro 
  

  

Redacção e Administração 

Rua de Santa Joana, 35 

Comp. e imp, —IMP. UNIVERSAL-AVEIRO 

RK Combatentes da G, Guerra-—Telef. 125 

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Dorrespondôência dirigida ao Director 

Publinidade Lisboa e Pêrto Agência Haves 

  
  

CONTRA À LEPRA 
A pesar-de, entre nós, graças a Deus, 

a lepra nunca ter atingido grandes pro- 
porções no alargamento do seu domínio, 
nem por isso as competentes instâncias 
superiores governamentais teem descu- 
rado ataca la de frente com medidas pre- 
ventivas, profiláticas e repressivas. Ainda 
recentemente o (Govêrno publicou um'| 
diploma muito importante, destinado pre- 
cisamente a internar as vítimas dêste 
terrível mal em hospitais adequados às 
medidas por êle exigidas e a afastar do 
seu contágio os filhos dos leprosos. As 
previdências em projecto, para se alcan- 
gar êste objectivo, farão, sem dúvida, 
diminuir a percentagem dos casos de 
lepra em Portugal, Ainda se tem visto, 
aqui e além, um ou qutro leproso sem 
internamento próprio; mes, dentro de 
pouco tempo, deseparecerão da vista de 
público, completamente, tais infelizes, 
como resultado daquelas providencias. 

Podemos diz:r, sem medo de errar, 
com as estatísticas na mão, que a lepra 
não aumentou no Pais e a assislência aos 
contagiados, repetimos, tem-se desenvol 
vido muito. A assistencia clínica neste 
sentido tem ido a tóla a parte, e os 
competentes diagnósticos fazem se cada 
vez com mais certeza clínica e com maior 
perfeição, portanto, 

Nás devemos esquecer, para evitar 
falsos alarmes, que a lepra é uma do- 
ença que prolífera principalmente nos 
países quentes. Os de elima temperado, 
como o nosso, não estão tão sujiitos a” 
seu alastramento. Entre nós, por isso, 
os casos são sempre raros. Nem por essa 
razão, todavia, o problema do ateque a 
fazer-lhe de frente, com decisão, deixará 
de ser tomado a sério, e já o está sendo, 
como fica dito, 

Sabe-se, cientificamente, depois de 
muitas experiências e trabalhos médicos 
que, no estado incipiente ou embrionário, 
a lepra é perfeitamente susceptível de 
cura, Para isso, requer, no entanto, as- 

sistên médica ceidadosa, alurada e 
especialisada. 

Por esta razão, o Govérno criou a 
Assistência aos Leprosos, que vai desde 
a forma rudimentar do tratamento no 
domicílio, vigiado de perto, até ao in- 
ternamento defenitivo, quando a doença 
se julga na sua fase incurável. 

A Leprosaria «Rovisco Pais», inau- 
gurada há dias, destina-se exactamente 
a concentrar os doentes incuráveis, não 
só para evitar que contagiem as outras 
pessoas, como ainda para que eles pró- 
prios—seres humanos dignos de caridade 
e compaixão-—não se vejam num maior 
inferno de desgraça, que seria o seu 
abandono por parte da sociedade (quando 
estas estiverem já contagiadas e sem 
cura) e trabalharão naquilo que fôr com 
patíve! com a sua terrível doença, Ser- 
-lhe-á preporcionado todo o corforto em 
harmonia com as exigncias da vida mo- 
derna. 

A Leprosaria a que nos estamos a 
referir e foi inaugurada no dia 7 d 
corrente, é uma obra admirável de as-| 
sistência e de beneficêccia, saida de, 
generosidade de um homem — Rovisco ' 
Pais—que deve ficar como exemplo raro, 
para todos aqueles que, tendo meios dei 
fortuna, desejam contribuir para o bem 
da comunidade nacional. O Governo, 
dando o destino devido à dádiva rasga- 
da, inteligente e profundemente humana 
déste homem de tão grande coração, 
soube cumprir socialmente os desejos 
daquele que saíu fóra de si mesmo para 
acudir à desgraça de tantos, A sua me- 
mória, por isso, não mais se apagará na 
história da assistência portuguesa, 

Que o seu exemplo frutifique. 
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A. 

Pró-Bombeiros 
Em benefício da A. H. dos Bom- 

beiros Voluntários deve realizar-se 
por ocasião do Natal um IMOME- 

mental sorteio, para o qual 
há nada menos de 68 valiosos pré- 

mios que coustam duma lista que 

tem sido distribuida pela cidade. 

Os bilhetes, ao preço de 2$50, já 
se encontram à venda, prevendu-se 

enorme procura, devido ao fim a que 

se destina—contribnir para que a 
essa legião de soldados do fogo vão 
falte o indispensável material para 

poder actuar nas horas de perigo, 

Nada mais justo, pois, e que to- 
dos, incluindo aqueles aveirenses au- 

sentes da sua ferra, não deixem de 

cooperar nesta benemérita cruzada do 

bem, 

DO 

ms. Paio 
Era, noutros tempos, também, fes: 

tejado ruidosamente na Torreira onde 
se venera. E o povo cantava: 

O S. Paio da Torreira, 
C'uma grande bebedeira 
Foi tomar banho à praia, .. 

Agora não sabemos se acontece 

o mesmo nem se não, mas pêrece 
que o entusiasmo pela romaria di- 

minuiu, arrefeceu, e o S, Paio já 

não bebe, 
Ou então a maldade de alguns 

pulverizou se, tendo assim, terminado 

as cantigas que comprometiam o santo, 

atribuindo-lhe defeitos que nunca teve, 
Só a fama. 
Ai, a maldade humana!,., 

  

Bairro Ferroviário 
As aspirações dos moradores deste 

bairro ainda não foram satisfeitas, 

continuando, por isso, sem luz e sem 

arruamentos, que o mesmo é dizer 

ao abandono, 

Até quando?   

IMPRENSA 
Arquivo do distrito de Aveiro 

O n.º 49, correspondente aos me- 
ses de Janeiro, Fevereiro e Março 

desta revista para publicação de do- 

cumentos e estudos regionais saiu e 

foi distribuido agora, ocupando-se 
das campas das fundadoras do Mos 

teiro de Jesus de Aveiro e insere um 

resumo histórico da barra assim co 
mo a memória descritiva da sua 
abertura por Luiz Gomes de Carva- 

lho, que a ela deixou ligado o nome. 

São muilo interessantes os dois zr- 
tigos por nos mostrarem o trabalho 

que a barta tem dado e ainda dá. 

Desenhos para a Mulher no Lar 

Desta revista dz prande expansão 

está publicado o n.º 153 e vem tão 
variada que, certamente, poucas, no 

género, a devem igualar, se é que 

alguma se aproxima, 

Continua a ser dirigida pela sr.* 
D. Catarina Severo, cuji competêa- 

cia, não há dúvida, a coloca em me- 

recido lugar de destaque. 

Notícias de Evora 

Pela entrada no seu 48.º ano fe- 
licitamos este diário regionalista de 

Evora, onde se publica sob a direc- 
ção do sr, Joaquim dos Santos Reis. 
E' dos poucos que se teem aguenta- 

do na província, honraado, com isso, 

o Alentejo. 
Os nossos votos para que continue, 

—— pet iae——— 

Dr. António Pires de Carvalho 
Morreu com 83 anos em Casal de 

Ermio (Lousã) esta prestigiosa figura 

da República, que fez parte, com 
Antóaio José de Almeida, do comité 

de estudantes de Coimbra por oca- 

sião do movimento revolucionário de 

31 de Janeiro de 1891 e mais tarde, 

já médico, do novo comité para a 

revolução de 5 de Outubro de 1910. 
Au desaparecer da vida, curvamo- 

-nos perante o seu cadáver. 

  

  

Ros nosscs assinantes 

Pedido instante 

Chegou-nos esta semana a remessa de papel encomen- 
dado há meio ano, que importa em alguns contos e cuja 
  demora nos obrigou a comprar uma partida dele niuito mais 
caro para não suspendermos o jornal, como esteve prestes 
a suceder. Temos, porém, de liquidar a conta no praso de 
30 dias e por êsse facto mais uma vez apelamos para os 
nossos assinantes no sentido de nos ajudarem a satisfazer 
os pesados encargos da administração, pagando os seus 
;recibos adiantadamente, isto é, logo ao iniciar dos semestres 
tou pouco depois. E” um grande favor êsse, pelo qual fica- 
mos reconhecidos àqueles a quem agora os remetemos por 
intermédio do correio, visto continuarmos a fazer os máxi- 
mos esforços para não elevar os preços fixados, como já 
dissemos, à espera de melhores dias. 
  
  

"Bodas d'Oiro,, 
Completa amanhã meio século de 

casa, ao serviço da Companhia Avei- 
rense de Moagens, o sr, Luís dos 

Santos Vaz que para ali entrou me- 
nino e moço, ou seja ao desabrochar 

dos 15 anos, tendo, por isso, assistido 
às metamorfoses por que passou aquele 
estabelecimento fabril desde a sua 
fundação. 

Factos como êste são hoje raros e 
por isso dignos de registo, o que 

fazemos, com todo o gôsto, ao feli- 

citar Luís Vaz e a Companhia por 
ter ao seu serviço um colaborador 

tão antigo e dedicado, 

O que é hoje em dia, coisa rara, 
se não raríssima, 
-— eng 

Pároco da Vera-Crus 
Por morte do sr, padre Pedro dos 

Santos Gamelas, foi nomeado prior 

da freguesia aquele pastoreava, o cóne- 
go José Nunes Geraldo, vindo da Qli- 

veirinha. : 
Já tomou posse, 

SOBRE MALDADE 
Nós temos por aqueles indivíduos 

que se julgam superiores e intangiveis 

o mais completo despreso; mas tam- 

bém temos por os outros, os que 

realmente são superiores, «e verdade, 

embora não o pareçam, por os enco- 
brir a capa da modestia, a maior 
simpatia, tôda a consideração, um 

grande respeito, mesmo. E porque 

assim é, e porque assim foi sempre, 
quando vemos os primeiros lorna- 

rem-se arrogantes depois de pôrem 

a descoberto, à prova, a sua inferio- 

ridade mental, ou o seu pedantismo, 
ou as suas maneiras autoritárias, 

teem-nos pela prôa e não os poupa- 

mos. Nesse ponto somos intransigentes, 

como o demonstram os 40 anos da vida 
independente do Democrata, levada a 

pugnar pelos interesses, pelo engran- 

decimento e pela dignidade de Aveiro. 

  

  Visitai 0 Parque da Cidade 

O Farol... 

Os nossos amigos de Ilhavo andam 

outra vez um tanto ou quanto alte- 
rados por haver aveirenses que lhes 

cubiçam o Farol, a Barra e a Nazaré, 

como chamam à Gafanha do bacalhau. 

Não vemos motivos para sustos, 

Descansem. Acalinem, porque o Farol 
não vai, assim, com a mesma facili- 

dade com que limparam a lampada 

lá da igreja... Tem mais que se lhe 
diga... E' alto, é comprido e não 

cabe dentro duma saca, 

Sosseguem ! 
qe peer 

Festivais no Rossio 
e (9 fem 

Realizou-se O que estava anunciado 
para domingo, estando marcados mais 
dois, para hoje e ámanhã à moite, em 
que colaboram cantadores de fado e can- 
ções, entre os quais Maria da Conceição, 
Luis Pereira, Célia Maria e António 
Baptista, 

E outros   se seguirão. 

  

ANO 40.º N.º 2010 

Sábado, 13 de Setembro de 1947 
  

VISADO PELA CEN SUTURA 

0 QUE OS OUTROS DILEM DE PORTUGAL 
  

São, também particularmente dig- 

nas de registo as afirmações 

o nosso país do senador 
sobre 

brasileiro 

dr. Epitácio Pessoa Cavalcanti de Al-! 

buquerque. 

O sobrinho do antigo Presidente 

da República do Brasil, Epitácio Pes- 

soa, que é um dos mais ilustres 

componentes do actual Partido Tra- 

balhista, esteve alguns dias em Por- 

tugal, depois de ter visitado, em via- 

gem de estudo, várias nações da Eu- 

ropa, entre outras, a França, Itália, 
Suíça, Inglaterra e Espanha, 

Estas duas circunstâncias—a de 

pertencer a um partido com vasto 

programa de reformas sociais e eco- 

nómicas e a de ter estudado a vida 

em países, onde, presentemente, se 

experimentam as mais variadas con- 

cepções políticas — dão especial auto- 

ríidade às palavras do ilustre senador 

brasileiro, que declarou aos jornalis- 

tas: 

Estive em Portugal há dez anos. 
A diferença que notei, agora, é 
enorme. Portugal progride — o regi- 
me político português tem realiza- 
do uma grande obra construtiva. 
Visitei diversos países europeus e 
digo com sinceridade: cada vez me 
convenço mais que o regime portu- 
guês é que está certo, Por isso sou 
um admirador entusiasta da figura 
e da obra do vosso Presidente do 
Conselho. Considero-o, mesmo, o 
homem de Govêrno mais interes- 
sante e construtivo da Europa. 

E sôbre a siluação económica de 

Portugal, declarou; 

Acho a vossa vida bem organiza- 
da. Nada me faltou durante os dias 
em que fui vosso hóspede, Nos tea- 
tros, ouvi críticas ao vosso Presi- 
dente do Conselho; na xua, falei 
com motoristas; nos hoteis, com a 
gente que me servia desde os cria- 
dos aos “groomsy. Algumas lamen- 
tações — há-as em toda a parte— 
mas também uma compreensão per- 
feita da vida e das necessidades 
aetuais. Por essa Europa é bem 

pior. Que esses que criticam façam 
'uma viagem a essa Europa ensan- 
| suentada, esfomeada e dividida... 
| esse inferno saído há pouco de uma 
guerra que nós não sabemos ainda 

[onde vai parar .. 

E a seguir: 

Em Portugal. pelo que observei, 
e em confronto com o que há no 
estrangeiro, há Liberdade. O que 
não há é licenciosidade, Ora é pre- 
ciso não confundir uma coisa com 
a outra. Tendes, depois uma boa 
situaçã inanceira, É a melhor 
prova é êsse crédito de um milhão 

| de contos para Moçambique. Um 
milhão de contos não é conversa. 
E preciso ter, na verdade, uma si= 
tuação financeira folgada para se 
conceder tão elevado crédito. 

E depois de afirmar que as rela- 

| ções luso-brasileiras são cada vez me- 

'lhores, o dr. Epitácio Pessoa falou 

da necessidade que o Brasil tem do 
! braço honesto do português e afirmou: 

No Brasil, quantos mais porta- 
| áseses melhor. 

O testemunho do político brasilei- 

ro soma-se aos de tantos outros po- 

«ticos de todo o mundo— da Europa 

como da América, 

E é um facto consolador que to- 

| dos quantos nos visitam animados 

| do sincero desejo de conhecerem a 

o nosso progresso, 

    

vida portuguesa, 

a nossa evolução social, são unânimes, 

em render as suas homenagens à 
obra feita — invulgar e única da his- 

tória da nação; ao trabalho honesto 

e porfiado dos governantes; à teoria 

política de Salazar —o estadista da 
actualidade que mais se tem esfur- 

cado pela dignidade da pessoa huma- 

na, base essencial de todas as revo- 

luções que pretendam ser fecundas 

em benefícios duradouros para o 

Homem... 

O leitor compare todos 

temunhos com as maledicências que 

o ódio político faz ditar mesmo a 

alguns portugueses despeitados, 

  

esses tes» 

  

  

0 oR. MINISTRO DAS 06 AS PÚBLICAS EM AVEIRO 
Como dissemos, o st. eng, Frede- 

rico Ulrich veio de Lisboa num avião 
acompanhado do seu secretário, sr. 

eng. Pessoa Jorge, desembarcou e al- 
moçou em $, Jacinto, atravessou para 

a Barra e chegou a Aveiro de auto: 
móvel. No limite do concelho, à ponte 

da Gafanha, cguardaram-no o sr. Gu- 

vernador Civil, presidente do muci- 
cípio e da Junta Autónoma e cutras 

entidades oficiais que o acempanha- 

ram à cidade, sendo 
aclamações à entrada Câmara, 

onde recebeu os cumprimentos de 

boas-vindas, Houve, apenas, dois dis- 

cursos, segundo a norma estabelecida 

—de não perder tempo —do sr, pre- 

sidente da Câmara, que não sendo 
orador, leu ao Ministro o que enten- 

deu dever-lhe comunicar, 

recebido com 

na 

Por sua vez, o sr. eng. Jusé Fre- 

derico Ulrich agradeceu a maneira 

como fóra recebido, dizendo, a seguir, 

que a sua vinda a Áveiro era a se- 

quência das visitas que iniciara a 

todos os distritos do país e que ter 

minarão até o fim do ano. Acrescen- 
tou que, na sua maioria, as obras 

são propostas pelos vários Serviços 

do seu Ministério, como é evidente, 

mas dentro do desejo que o orienta; 

muitos, porém, há em vários conce- 

lhos que considera observar in loco 

para melhor serem apreciados e jul- 

gados, segundo a sua importância e 

ainda tendo presente que há proble- 

mas que não são isolados, visto in- 

teressarem simultâneamente a dois 

concelhos e por isso se torna neces- 

sário o seu estudo em conjunto, A 
Aveiro, pois, vinha com o mesmo 

espírito a que tem ido a todos os 

outros distritos. Pedia que lhe fôs- 

sem postos, com tôda a franqueza e 

clareza, os problemas que lhe dizem 

respeito, e afrmou que, para a sua 

resolução, podiam contar com a me- 

lhor boa vontade por parte do Mi- 

nistério das Obras Públicas. 

Agradeceu, por último, as manifes- 

tações com que fôra recebido à en- 
trada no distrito e na cidade de 

Aveiro, recebendo uma quente salva 

de palmas. 

Terminada a sessão, o sr, Ministro 
examinou no gabinete do presidente   da Câmara a maquete da ponte-praça 

e o ante plano da urbanização da 

cidade, que consiste na construção 

de um bairro novo no lugar de S, 

Tiago, onde está a ser levantado o 
seminário, uma nova área urbanizada 

nas Ágras, em que serão edificados 

o Liceu e a Escola Industrial, zona 

que será servida por uma ampla 
avenida com início junto do Museu 

e que irá entroncar com a estrada 
de Esgueira, Esta estrada começa 

próximo da igreja matriz daquela 
freguesia, passará por debaixo da li. 

nha férrea e ligará com a Avenida 

Dr. Lourenço Peixinho, Prevê ainda, 

além: da substituição do alual mer- 

cado do peixe a construção de um 

estádio — outro? — junto ao Parque 

Municipal, urbanização da vasta zona 

próxima de S, Tiago e ainda a cons- 

trução de um bairro para pescado- 

res. Como se vê, alguma coisa de 

importante, tendente a modificar muito 

a fisionomia da cidade, 

Seguiram-se as visitas indicadas no 

número anterior e ainda mais algumas, 

No dia imediato, o sr. eng. Frede- 
rico Ulrich, que se hospedou no Ar- 

cada-Hotel, esteve, de manhã, a exa- 

minar, da varanda, as pontes que 

ligam as duas freguesias, porventura 

os prédios da Costeira condenados 

pelo urbanismo, talvez aqueles que 

fôram apontados à Caixa Geral de 

Depósitos para ampliação da sua filial, 

E eis tudo. Retirando, ao cabo, o 

-sr, Ministro para o norte, depois em 

direcção ao sul, onde, na Curia, lhe 

fôra oferecido um banquete para fe- 

cho da sua passagem pelo distrito, 

que fica aguardando com o maior 
interesse e grande ansiedade as suas 

determinações. 

mim 

FEIRA DAS CEBOLAS 
Como de costume, realiza-se no fim 

deste mês, mas já começaram a chegar 
ea vender-se as primeiras, que não se 
vêem no longe este ano, no campo do 
Rossio, por se encontrar vedado, graças 
à orientação de quem está dirigindo os 
destinos da terra, 

Agora é que vem a propósito e a tem- 
po esta comparação: o que se fez no 
antigo jardim de Santo António e o que sc 
patenteia à vista de todos nesse grande 
e arejado largo, que era o Rossio. 
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Notas Mundanas 
Aniversários 

Fazem anos: hoje, q sr.” D. Rosa 

Ferteira; dmanhã, a gentil Zélla das 

Neves Mónica, filha do sr. Antônio 

Bolais Mônica, de S. Bernardo, a sr* 

D. Maria das Dores da Naia Lima, 

esposa do sr. Jaime Martins Lima, 

funcionário de Finanças no Porto, e 

os srs. dr. Pompeu Cardoso e Ama- 

deu Pinto dos Reis, actualmente na 

Guarda; no dia 15, o sr. Eugênio 

Pinheiro de Almeida, activo comer- 

ciante em Viana do Castelo; em 16, 
a srº D, Hermínia Ferro Baptista e 

o sr. Joaquim Pereiru, residente em 

Braga; em 18, a srt.” D. Maria Bea- 
triz Vieira Ferreira, esposa do sr. 

Manuel Pedro Ferreira, a menina 

Gracinda da Silva Soares, filha da 

sr.“ D. Maria do Nascimento Soares, 

residentes em Coimbra, e os srs. 

João Belo, comerciante local; Ma- 

nuel Duarte Pinto, 2,º sargento de 

Cavalaria; João de Oliveira Frade, 
professor em Fafe e Manuel Cação 
Gaspar, residente em Penafiel; e em! 
19, o comerciante sr. Alvaro de Sousa ' 
e o menino António José de Carvalho 

Costa, filho do sr, Joaquim da Costa, 

escriturário da Direcção de Estradas. 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo efectuou- 
-se, no último sábado, o enlace matri- 
monial da sr“ D. Ilda Tavares da 
Silva, gentil filha do sr, capitão An- 
fónio Marques Tavares, de Infanta- 
ria 10, com o estudante de medicina 

sr. Jalme Aidos Pereira Lemos, filho 
do sr. David Henriques Pereira Le- 
mos, de Alquerubim, 

O acto foi apadrinhado, por parte 

da noiva, pela sr.º D. Maria Augus- 
ta Matos e pelo sr. Augusto César 

de Matos, residentes em Lisboa, e 
por parte do noivo, pela professora 

srº D. Dulce Henriques Pereira Le- 
mos e pelo sr. dr. Alberto de Vas- 

concelos Nogueira de Lemos. 
Assistiram diversos convidados, que 

saudaram os cônjuges durante um 

fino copo de água, servido em casa 
dos pais da noiva. 

— Na mesma igreja consorciou-se a 
rº, D. Maria dos Santos Lé, profes- 

sora oficial, filha do sr. António Lé, 
com o sr. José Ivo Gomes, regente 

agricola em Viseu. 
Assistiram pessoas de intimidade 

dos nubentes, servindo de padrinhos 
a st? D. Cecilia do Nascimento e o 
sr. João Lê, irmão da noiva. 

— Também no domingo se efectuou, 
na Sé Catedral, o consórcio da me- 
nina Maria Arselina da Cruz e Sil- 
va, interessante filha do nosso amigo 

Fernando Silva, sócio do Centro Co- 
mercial de Aveiro, Lda, com o st. 

Mário Domingues, de Coimbra. 
A' cerimónia assistiram pessoas 

da intimidade dos recem-casados, ten- 
do servido de padrinhos, por parte 

da noiva, o sr. Benjamim Ferreira 
Fidalgo e esposa, e pelo noivo, a s1º. 
D. Maria Luisa Moreira Ventura de 
Vasconcelos e o srt. dr. Anibal de 
Vascontelos, residentes em Vila Nova 
de Famalicão. 

—Com seu primo Pedro Paulo de 
Meio Vilhena,'filho do sr. Luis Fir- 
mino de Vilhena, consorciou-se, no 

mesmo dia, a srº D. Maria da So- 
ledade P. da Cruz Vilhena, filha do 
advogado sr. dr. Manuel de Vilhena, 

há pouco falecido. 
Testemunharam o acto os pais do 

noivo e os srs. dr. Humberto Leitão 

e Aurélio Costa, tio da noiva. 
—Na capela do lugar de Levira 

(Anadia) casou com a sr” D. Ma- 
ria Suzana Passos Moreira, filha do 

sr. Lino Simões Moreita, o nosso 

amigo José Martins Pires, professor 
oficial em Bustos. 

Depois da cerimónia foi servido o 
habitual copo de água, tendo a po- 

pulação do lugar engalanado a rua 

à passagem do cortejo nupcial, 
Aos novos lares, desejamos as 

maiores venturas. 

Partidas e Chegadas 

Com sua esposa está de novo em 

Aveiro, a passar uma temporada, o 

nosso presado conterrâneo Carlos da 

Naia Sarrazola, escrivão de Direito 

em S. Tomé, a quem já tivemos o 

prazer de abraçar. 

Vem de magnífico aspecto indica- 
tivo de que continua a gosar óptima 

saúde, o que sinceramente estimamos. 

—Como de costume foi passar al- 
gum tempo a Viseu, acompanhado 

de sua estremosa familia, o capitão 

ide Cavalaria sr.   
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Morais. 
— Estiveram nesta cidade os srs | 

Duarte Bolhão e familia e João Cos- 

ta, ambos aspirantes de Finanças. 

— Está cd a passar alguns dias 

[de licença o sr. tenente Barata de 

Lima, comandunte da Secção da Guar- 

da Fiscal da Figueira da Foz. 
— Tivemos o prazer de cumprimen 

tar ante-ontem o st. Mário Mendes, 

funcionário da Câmara de Mira, es» 

posa e gentil filha. 
—Com sua familia partiu ontem 

para Ponte do Lima o sr. dr. Fer- 
reira Neves, professor do Liceu de 

José Estêvão. 
—Regressaram do estrangeiro os 

srs. dr. David Cristo e padre Antó: 
nio de Oliveira. 

— Retirou para Lisboa a sr.º D. Fe- 

licidade Henriques de Oliveira e Silva. 

Praias e termas 

Partiram: para a Curia a sr.º D. 
Maria Teresa Vieira da Costa e sua 

gentil filha srº D. Maria Emilia 
Vieira de Carvalho, e para Caldelas, 

o sr. Neftali Duarte. 
— Regressaram; das Termas de S. 

Pedro do Sul, o sr. Severiano Ferrei 

ra Neves e esposa, ambos professores 

Pa 
  

— matem 

Estação do G. de Ferro 
Tem andado em obras para am | 

pliação do átrio, que já era acanhado, 

devido ao crescente movimento de 

passageiros que todos os dias ali se 

aglomeravam, não só para comprar 

bilhetes mas também à espera dos 

combóios. 
Ficará mais espaçoso, mas, segundo 

parece, com um aleijão, fácil de re- 
mediar, se a escada, que dá acesso 

ao 1.º andar, fôsse mudada. 
Assim, sim: ficaria obra mais limpa, 

como tudo leva a crer. Mas como 

manda quem pode, paciência. 

-—— ame — 

RECONSTRUÇÃO DE ESTRADAS 
Tendo sido aprovado pelo sr. Mi- 

nistro das Obras Públicas o Plano 

de reconstrução e grande reparação 

dos pavimentos das estradas nacio- 

nais a executar no próximo ano de 

1948, coube ao distrito de Aveiro 

para aquelas que são incluidas na rela- 

ção, 9.300 contos, pelo que a estra- 
da de S. Bernardo à Costa do Va- 
lado vai ser, finalmente, calçada a 

paralelipípedos. 

Parabens pela melhoria aos que 

com isso veem a lucrar, 

Dactilógrafa 
Executa quaisquer trabalhos dêste 

Antônio Rodrigues 

  género. Falar na Travessa da Cã 
mara Municipal, 3 1.º—AVEIRO. 

  

Salão Arcada 
Cabeleireiro 

Permanentes, mis-ex-plis, marcel, 

tinturas, descolorações, ete. 

o 

Tratamentos de beleza, maçagens, 

mascaras, maquillagem, etc. 

ad 

Produtos de toucador e perfumarias 

My 

Rua dos Mercadores 
(Aos Arcos) 

AVEIRO     

Restomanto NEREIHO | 
ago 

| Almoços 

Lunches 
Jantares 

Cosinha Regional 

Vinhos magníficos 
<rOa 

ÃO CIMO-DA PRAÇA DO PEIXE 

Rua Antônia Rodrigues, 40 

Comunicado 
A carreira de camiona- 

gem entre a cidade e as 
praias é insuficiente para 
transportar milhares de 

passageiros 

Sob êste título, o Jornal de Notl- 

cias, do Porto, publicou a seguinte 

local encimada — AVEIRO; 

As carreiras de camionetas entre a 
cidade de Aveiro e Costa Nova, passando 
pela Gafanha e Barra, não satisfazem as 
necessidades dos passageiros. Durante a 
época das preias, o movimento torna-se 
extraordinário, sendo insuficientes as car- 
reiras, acluslmente em curso. E” vulgar 
assistir-se a várias cenas desagradáveis, 
como seja a brutalidade com que se pre- 
tende tomar lugar nas camionetas; o certo 
é qu se assim não for, muitas pessoas 
não conseguirão entrar nas camionetas, 

Mas não é menos verdade que as car- 
reiras são insuficientes para o transporte 
de alguas milhares de pessoas que ao 
domingo pretendem passar umas horas 
à beira mar. 

Há pouco tempo, a ponte da Barra 
ruiu ao centro, conforme noticiamos. Foi 
arranjade, provisóriamente, mas com a 
condição das camionetes passarem pcla 
mesma ponte sem passageiros Esta deter- 
minação da Direcção de Estradas está 
sendo cumprida, pois as camionetas con- 
tinuam passando pela referida ponte car- 
regadas, e, às vezes, com lotação esgotada. 

Aqui fica O aviso, com vista aquela 
Direcção. 

  

Em face do que fica transcrito, a 

Auto-Viação Aveirense, L.da, vem dar 

conhecimento público de que sempre 

cumpriu e tem muito boa vontade de     | (Telef. 827) 
l dE NA Tea de: ES O. 
sr ADRIÇA 

  

  

Glectro - Aveirense 
(PA 

Estrada Nova do 

Fabrico e reparações 

Ferros electricos de engomar 

NIQUE 

FER) 
Canal — AVEIRO 

de material electrico 

LAGEM 

  
  

VEOROLOGIA 
No lugar da Taipa, freguesia de 

Requeixo, finou-se no dia 4, vitima- 

do por uma congestão cerebral, o 

sr. Júlio Francisco Pontes, proprie- 

itário e pessoa assaz estimada por 

quantos o conheciam, Foi um chefe 

de família exemplar, tendo enviuva- 

do há 17 anos da sr" D. Maria 
Atanásio de Carvalho Pontes e era 
pai da sr.* D, Ana de Carvalho Pon: 
tes, esposa do sr. Carlos Rod igues | 

Pereira de Carvalho; D. Maria Hele-, 

na de Carvalho Pontes Amaro, pro- 

fessora oficial, casada vom o sr. Fer-| 

nando Amaro, industrial em Agueds; 

D. Maria Teresa de Carvalho Ribei- 
ro, esposa do sr. José Jacinto Ribei- 
ro, comerciante no mesma vila; D 

Alda de Carvalho Pontes de Almeida, 
também professora uficial, saia 

com o sr. Manuel de Almeida, chefe 

da Secção de Finanças em Sever do 
Vouga, e do sr. Manuel Atanásio de 

Carvalho Pontes, estabelecido com ou 

riversaria em Viseu, 

O funeral realizou-se no dia se- 
guinte para o cemitério de S, Paio, 
com grande acompanhamento, endG: 

-se com a chave da urna o sr. Car- 

  

  

MARQUE 
MARQUE 

QUANTO ANTES 

(«apartement» ou quarto) no 

Hotel Beira-Ria 
que a deslumbrante e adorada 

COSTA-NOVA DO PRADO 
vferece ao prazer de Diver 

  

O HOTEL BEIRA-RIA tem água corrente, quente e fria, em 

todos os seus aposentos, de confortáveis móveis novos. 

BELAS CAMAS. MUITA LIMPEZA. AMPLO REFEITÓRIO. 

EXCELENTES ALMOÇOS E JANTARES, 

Endereço : 

Telef. 4 
Director: 

HOTEL BEIRA-RIA 
COSTA NOVA DO PRADO 

ANTÓNIO BAGÃO FELIX 

Livros 
O Sistema Português 

E' uma palestra realizada no sa 
lão nobre do Club Português pelo 

sr. Eduardo Maia Franco, banqueiro 

e sócio correspondente da Sociedade 

Paraense de Estudos Económicos, que 

no Recife (Estado de Pernambuco) 
Brasil, foi ouvida com o maior inte- 

resse na noite de 15 de Maio, ten- 

do agora sido editada para conheci- 

:mento dos que a ela não puderam 
| assistir. 

Agradecemos a cferta, 
am ce do ie 

Secção Desportiva | 
Ciclismo 

Realiza se no dia 21 do corrente uma 
prova ciclista para senhoras num percur- 
so de 14 km. —da Costa Nova ao Estálio 
Mário Duarte, desta cidade, | 

A receita reverterá a favor do Alber- 
gue de Mendicidade. | 

  

  
los Borges, de Viseu, e conduzindo , 

a toalha o sr, José Lopes Neto, da 
Oliveirinha, Organisaram-se sete tur- 

nos. | 

Porque também conhecíamos o ex 
tinto e fomos apreciadores das suas 

qualidades de carácter, aqui deixamos 

a toda a família enlutada as nossas 

sentidas condolências, 

atender os passageiros que utilisam 

as carreiras o melhor possível, E por 

isso afirma que nunca ficou em Aveiro 

ninguem com vontade de ir para a 

.|Barra ou Costa Nova, assim como 

nunca ficou nas duas praias do lito- 

ral ninguém com vontade de vir para 

Aveiro e não tivesse transporte, Para 

isso conseguiu a Empreza uma auto- 

rização especial que lhe permite efec- 

tuar tantos desdobramentos quantos 

sejam necessários. Mas o que não 
pode é transportar todos os passa- 

geiros durante o dia, ao mesmo tempo, 

e principalmente às 20 horas, da 

Costa Nova para Aveiro, acontecendo 

que na última carreira, às 21 horas, 

já não há gente para mais de duas 

viaturas, como as autoridades teem 

verificado, Esta é que é a verdade, 
Quanto às camionetes passarem na 

ponte da Barra com passageiros de- 

pois de verificado o seu estado de 

ruína, também não pode a Empreza 

deixar passar em claro sem um des- 

mentido formal, bastando para o con- 

firmar, provando-o, os guardas que 

lá se encontram de serviço, 

De resto, o que era justo e para 
agradecer, era que nos dessem melho- 

res estradas e pontes seguras, porque, 

nestas condições. a Empreza adqui- 

rira carros maiores dos que actual- 

mente possue, 

5 de Setembro de 1947, 

À AUTO-INÇÃO AVEIRENSE, Lda 

M. da Costa e Melo 
Advogado 

L. da Apresentação, 2—- AVEIRO 
comunica aos seus Ex.mos Clientes 
que durante as férias judiciais (Agos- 
to e Setembro) só virá ao seu eseri- 
tório em Aveiro, às segundas quar- 
tas e sextas-feiras, das 13 às 17 h. 

Casa em Ilhavo 
Vende-se na Rua Direita com r/ch, 

"e dois andares. Informa João Cachim, 
'em Ilhavo, e Francisco da Rocha Bas- 

“tos, Rua Tenente Rezende, 64— Aveiro. 

Aveiro, 

  

  

  

  

Candido Luís de Moura 
Solicitador prov. 

Rua Direita, 13 — AVEIRO 
  

  
  

C 
IB 24326-Porto, enco   

AGUAS SANTAS 
do VIMIEIRO 

Os depositários Castelo Branco & 
2 na rua Sampaio Bruno, 12 tel. 

satisfazer qualquer pedido, e em 
Aveiro a firma Agência Comercial é 
Industrial de Aveiro, L.da. 

  

     

         

           

ntram-se aptos a 

 



  

O ACASO 
  

Proporcioncu ao s r. José dos Santos 

que a felicidade lhe batesse à porta 
Têm os jornais focado, por mais 

de uma vez, quanto valem para fins 

terapeuticos as águas- que brotam das 

rochas em Maceira, perto de Tôrres 

Vedras, e são conhecidas há mais de 

quatro séculos. Nestas colunas publi- 
camos no nosso número de domingo 

último, 8 do corrente, a história da 

sr* D. Ilda Rolita da Silva, travessa 

Paulo Martius, 56-A, à Ajuda, que 
se curou de uma pertinaz doença, 

espasmos biliares, com o tratamento 

que fez em menos de duas semanas, 

com as Águas Santas do Vimieiro. Igual 

mente o nosso presado colega Did- 
rio de Lisboa, no seu número de 

sexta-feira, 6, focava o caso da sr.* 

D. Elisa Cabral, que reside em Lis 
boa, na rua do Visconde de Santarém, 

12-1.º, D.º e que sofria de uma co- 

lite crónica, também curada depois 

que começou a usar as Aguas San- 

tas do Vimieiro, adquirida em garra- 

fões. Conta-se, hoje, o caso do sr. 

José dos Santos, proprietário da Ga- 
rage Atlantic, na Malveira, qu: um 

feliz acaso lhe proporcionou, um dia, 

encontrar um amigo que ali recolhia 

o seu carro e que vendo o estado 

de abatimento geral que o deprimia 

o aconselhou a experimentar as Aguas 

Santas do Vimieiro, cujos efeitos «mi- 

raculosos» iá eram do seu conheci 

mento, 

«Todos os concelhos são de acei- 

tar»—pensou o sr. José dos Santos, 
E logo tratou de experimentar as 

águas, bebendo-as em casa, um pouco 

descrente, no entanto, 

Do resultado que o sr. José dos 
Santos tirou é prova eloquente a trans-   

crição que fazemos da casta que em 

18 de Julho de 1946 escreveu ao 
amigo que lhe recomendou as águas: 

«Sabe V. Ex.º* qual o mal de que 
eu sofria e também sabe que assim 

que principiei a beber as águas lhe 
disse logo que me sentia mais bem 

disposto e com certeza era das águas, 

Mais tarde, depois de tirar a análise 

e verificar que as águas me tinham 
eliminado a ureia, também lhe agra- 

deci pur ter sido o senhor quem teve 

a feliz lembrança de me aconselhar 

a bebê-las, Hoje não posso passar 

sem elas e chego a deslocar-me no 

meu automóvel propositadamente a 

buscá-las às nascentes da Maceira, 
que distam 40 quilómetros da minha 

casam, 

E acrescentava; 

—Junto as análises para mostrar 

ao seu amigo, proprietário das águas é 

não se esqueça de mencionar que 

nunca mais (omei remédios nem fiz 

dieta desde o dia 10 de Março de 
1946. É 

Sem mais comentários transcrevem- 

-S", agora, as análises feitas ao sau- 

gue do sr, José dos Santos, antes € 

depois de ter começado a beber, em 

garralões, das Aguas Santas do Vi- 

mieiro, análises estas que gentilmente 

nos foram cedidas pelo amigo daquele 

proprietário que, também, foi um dos 

felizes doentes a quem aquelas águas 

restituíram a saúde e que por isso 

não se cansa de as recomendar aos 
seus amigos, 

(Transcrição do nosso colega da capi- 
tal Diário de Notícias, de 15 de Junho 

de 1947). 

A análise antes do sr, José dos Santos ter bebido as Aguas Santas 

de Vimieiro: 

João Chaves Guimarães 
MÉDICO 

, Laboratório da Clínica de Doenças Pulmonares 
HOSPITAL ESCOLAR 

Análise de sangue do Ex.”º Sr. José dos Santos 

Doseamento de ureia e cloretos: 

Resultados: 

Ureia: 0,72 gramas de ureia por litro 

Cloretos: 2,6 gramas por lit 

Lisboa, 9 de Março de 1946 

A análise depois do sr. José dos Santos ter bebido as Aguas Santas 
de Vimieiro; 

TG. 

(Expressos-em CI Na) 

ASSINADA 

Pedro Roberto da Silva Chaves 

Professor da Faculdade de Medicina 
de Lisboa 

Residência: Caxias - Caminho do Forte 
Telef. Paço de Arcos 144 

Hospital de Arroios 

Telef. 43652 

Exmº Sr. José dos Santos 

Sangue extraído em 27 de Mai 

Doseamento da ureia 

O sangue continha 38 mgr. de 

N.º 76,187 

o de 1946 

ureia p. 100 

(Formal, em jejum, 20 & 50 mgr. p. 100) 

ASSINADA 
  
  

L. WOXLZNA 
Fibra de madeira prensada 

Produto sueco fabricado em 4 tipos de fôlha 

FOLHAS TIPO MEIO OURO, DURO E ULTRA DURO 
para Lambrins e molduras 

Forros de paredes e tetos 

Soalhos e divisões interiores 
Carroceries e stande: s de exposição 
Mobílias e brinquedos 

FOLHAS TIPO 
para 

ISOLAMENTO 
Forros interiores de paredes, tetos e soalhos 
Fins acusticos e termicos 
Base para estuque de paredes e tetos 
Base para pinturas plásticas e secantes 
Divisórias e exposições 

Representante 
Pompeu Alvarenga 

Rua da Fábrica, 4 r/c 

AVEIRO 
  

Descontos especiais aos revendedores e construtores 

O DEMOCRATA 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Domingo, 14 (às 21,30 h.) 

Pista descoberta 
  

Terça-feira, 16 (às 21,30h.) 

Ansiedade Mortal e 
Mistério do Subterrâneo 

  

Quinta-feira, 18 (às 21,30 h.) 

Desforra em Argel e | 
Milagre da Fé 
  

Em 21: 

2 esposas e um marido 
e A Aranha 
  

Declaração 
Américo Rodrigues Costa, negociante, 

residente no lugar da Forca (Aveiro) 
declara para os devidos efeitos que 

não se responsabilisa por qualquer 

transação comercial ou dividas con- 

traídas por sua mulher Emília Gon- 

galves Caçola. 
Aveiro, 9-Stembro-947. 
  

Volta de ouro 

Perdeu-se, com uma chupeta, junto 

ao Dispensário. Nesta Redacção se 

indica a quem pertence, 

  

Volta de ouro 

com medalha em oval, cravejada de 

diamnates e com um retrato em es- 

malte no centro, perdeu-se, Gratifi- 

ca-se quem a entregar nesta Redac- 

ção. 

    

  

Dr. Armando Seabra 
|] Ouvidos — Nariz — Garganta 

  

  

Consultas: das 10 às 12 
e das 16 às 18 horas. 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 
Aveiro 

  

Eds IP a reçr , 

Doenças dos olhos 
Operações 

Artar ;S. Dias 
MÉDICO 

Consultas todos os dias úteis 
das IO às I7 horas 

PRAÇA Dr. MELO FREITAS 
Telefone 2535 

i AVEIRO 
OR A ENS A AD FI 

  

Os melhores espumantes naturais são os do 

Adarrocao 
    

ERRORS A DT E SI TIS 

Dr. Costa Candal 
Médico-especialista 

Doenças dos olhos-operações 
CLÍNICA MÉDICA 

Consultas todos os dias, das 10,5 
às 13 h. e das 15 às 18 h. 

Av. Dr. L. Peixinho, 64 (Tel.206) 

ASNEIRO 

  

À DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 ds 18 horas 
[ra 

PRAÇÃ DO COMÉRCIO 
(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

  

RAIOS X 

Dr. Guedes Pinto e Dr. António Peixinho 
Radiodiagnóstico -Radiografias ao domicílio 

CONSULTAS DAS 14 ÁS 17 HORAS NA R. JOSÉ RABUMBA (TEL. 16; 
  

BATERIAS VELHAS 
compram-se para sucata 

ELECTRO-VULCANIZADORA 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 184 

AVEIRO 

Farmácia 

Vende-se ou arrenda-se em 
' Paredes do Bairro, bem afre- 
| guesada. 

Relógio de pulso 
Achou-se, no dia 31 de Agosto, 

próximo de Eixo e encontra-se depo- 

sitado mo posto da G. N, R. Entre- 

gar-se-á a quem provar pertencer-lhe 

mediante o pagamento deste anuncio, 

  

“harrua 
Vende-se de duas rodas grandes, 

tôda em ferro com duas mãozinhas 

bom estado, Aqui se informa, 

Quinta da Boa Vista 
Vende-se por motivo de retirada dos 

seus preprietários, explêndida casa de 
habitação com águas correntes, quentes 
e frias, chaufage central, amplos quartos 
e salas, árvares de fruto, parreiras etc., 
a 2 km, da cidade e com camionetes à 
porta em todas as direcções. Dirigir 
ofertas a António Medail, Leopoláville 
— CONGO BELGE. Livre 2 ou 3 meses 
após a venda, Visível às quintas-feiras 
e sábados entre as 14 e 18 horas. 

Maquinas 
ELECTRO-BOMBAS centrifugas 

para 25.000 e 5.000 1. / hora. 
MOTO-BOMBAS a gasolina, de 

6.000 e 15.000 litros / hora. 
MOTORES ELETRICOS, de to- 

das as potências e tenções. 
MOTORES DIESEL de 10 HP, 

1.500 r. p. m. marca Crosley 
ingleses. 

S. N. SANCHO-R. Fanqueiros 
184:3º LISBOA, 

Dr. Gabriel Faria 
Médico 

Mudou o seu consultório da 
Avenida Dr. Lourenço Peixinho 
ara a Rua Conselheiro Luís de 
agalhães (antiga Rua Bento 

de Moura). 

  

  

  

  

Doenças dos olhos 
Acham-se suspensas até 

Outubro as consultas que 
vinha dar todas as sex= 
tas - feiras ao Hospital 
desta cidade, o sr. dr. Cu= 
nha Vaz de Coimbra. 

Camionete Chevrolet 
Vende-se em bom estado, calçada 

com pneus novos, 
Tratar com João da Costa Belo, 

'Rua Almirante Reis, 110— AVEIRO, 

    

    Companhia de seguros COMERCIO e INDUSTRIA 
Sede em Lisboa; Rua do Arco da Bandeira, nº 22 

Capital e Fundos de Reserva: 66.477.747$69 

Sinistrados pagos até 31-12-946: 151,707.197$70 
Seguros em todos os ramos 

Escritórios em Aveiro: 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, n.º 239 
(Próximo à Estação do Caminho de Ferro) 

Agente-inspector — JOSÉ AUGUSTO DOS SANTOS 

  

Agua-rás 

Kilo . . 7$00 

Litro . 6$00 

Vendas só a dinheiro 

Casa dos Neves 
Rua Direita, 39 — AVEIRO 

  

Wélha portuguesa 
Vendem-se alguns milheiros, Dirigir 

a Telmo Melo—S, TIAGO. 

“Fumbaken,, 
é a super-bobine de ignição isola- 

da a úleo para automóveis. 

Representantes no distrito de Aveiro, 

RODOLFO DE ALBUQUERQUE, L.DA 
Oliveira de Azemeis 

  

Terreno 
Vende-se 250”? próprio para cons- 

truções, na Viela do Canastro, 45, 
Informa a Agência dos Jornais. 

  

Acções 
Vendem-se 95 em conjunto ou 

fraccionadas, da Emprêsa de Trans- 
portes da Ria de Aveiro, Falar com 
o guarda-livros da firma Testa & 
Amadores — AVEIRO. 

Rez-do-chão 
Arrenda-se para estabelecimento o 

da R. Eça de Queiroz com os n.º 
64 e 66. Tratar com a sua proprie- 
tária ou no escritório do sr, dr, Al- 
berto Souto, 

Prédio 
Vende-se o da Rua dos Comba- 

tentes da G, Guerra, n.º 68, 70 e 72, 
tendo servidão pela Rua Gustavo Pinto 
Basto, 37, Dirigir a José Ferreira 
Mortágua — AVEIRO, 

AGNELO COELHO 
CALISTA 

Aparelhos para o confôrto 
dos pés — Massagens 

' AVEIRO 

    

    

  
  

Horário dos combóios 

Pariida para o norte| Partidas para o sul 

0,24 (correio) 
7,43 (tram.) 

  

  

  

5,27 (correio) 

6,20 (tram.) EEN eg cx (xo) | pi qa 
8,05 (tram,) E 

12,18 (correio) 
15,41 (tram.) 
19,28 (rápido) 
21,54 (mixto) 

fo (correio) Do Porto chegam 
20,39 (tram,) tram, às 19.10 21,07 
22,59 (rápido) ? que não seguem, 

(1) Só se efectuam ás terças, quintas- 
-feiras e sábados. 

Linha do Vale do Vouga 

12,56 (rápido) 
13,06 (tram,) 

17,24 (tram.) 

        

PARTIDAS | CHEGADAS 

2,99 ql 
15,15 11,15 
17,38 19,12 
20 23 
DS 

Pedra, saibro & granito para construções 
Fornece vantajosamente 

Antônio Joaquim de Pinho 
Largo do Cruzeiro 
Esgueira — Aveiro 

“Horto Esgueirense” 
== dt — 

José Serreira da Silpa 
Telefone 239-Esgueira (Aveiro) 

Esta casa especialisada na confec- 
ção de bouquetts e corôas para tu- 
nerais e ramos de noivas, etc, é 
fornecedora também das melhores 
árvores de fruto. 

Encarrega-se da formação de jar- 
dins e vende todas as plantas para 
os mesmos, 

    

«O Democrata » 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) . 30800 
Semestre . 15800 
Colônias (Ano) 30$80€ 
Estrangeiro (Ano) 40800 
Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 
Mais duma publicação, con-   trato especial,



  

   
EM CAMIÕES 

como em 

MUST 
E é sinónim 

Segurança 

Economia 

O DEMOCRATA 

    
AUTOMÓVEIS 

IN 
o de 

Resistência 

Valor 

  

Agente para o distrito de 

Real 

Aveiro 

Manuel dos Santos Gramelas 

TELEFONE 99 

AVEIRO 

FERRO PR EEE ISREN 

Farmácia Morais Calado 

  

Sala de espera 

E' a êste modelar estabelecimento de linhas modernas, onde a fama 
conquistou a confiança, que recorrem todos aqueles a quem a dôr faz 

sofrer e precisar das medicinas, 

Esta farmácia completa o seu modernismo tendo pessoal próprio para 

a entrega rápida de medicamentos ao domicílio. 
Telefone para UM-QUATRO-NOVE dando as suas ordens e em breve 

terá em casa o que precisar, 

TEL. 149 AVEIRO 

  
  

  

Casa das Bananas 
Tem sempre à disposição dos seus estimados fregueses as melhores 

frutas das ilhas da Madeira e Açores tais como: 

BANAN AS o A fruta tropical mais rica em celorias e 
. portadora de maior quantidade de sólidos 

e memer quantidade de agua que outras frutas frescas. Pode ser servida 
a crianças, adultos e pessoas doentes, 

AN ANAZES: — A fruta doce, acidulada « prrfumada que se 
. . come descascade, condimentado, com açucar, 

vinho branco, Porto cu Madeira, fruta excelente para os dias de canícula. 
Além daquelas vcnde ainda os melhores vinhos da Bairrado, os vi- 

  

  
  

Correspondências 

Costa do Valado, 11 
Na capela de S. Tomé teve lugar 

no domingo. ao meio dia, o consór- 

cio da menina Maria de La-Salette 
Ferreira Martins, gentil e prendada 

filha do nosso amigo, sr. Albino Mar- 

  

Participa aos seus n 

Electro-ÃAveirense 

António de Almeida Pato 

muito estimados clientes 

e amigos que mudou as suas oficinas PAFER 

tins Pereira e de sua esposa Helena | PAPO ESTRADA NOVA DO CANAL, onde 

Ferreira de Jesus, com o sr. António 

Rodrigues Mirinheiro Júnior, agente, 

tecnico de engenharia, natural deifinuará com o FABRIC 

Lisboa, e filho do sr. António Rodri:! o 4 

gues Marinheiro e de sua esposa, sr*| material electrico. 

D. Maria Cândida. 

montou uma nova secção de niquelagem e con- 

O E REPARAÇÕES de 

  
  

phos verdes do Porto e outros a copo em garrafa ou ainda em botijas. 
Virhos de Lafões a preços sem concorrencia, 

Prefiram pois os artigos da Casa das Bananas por ser a que 
mais barato vende. 

AVENIDA BENTO DE MOURA, 33 — AVEIRO 
(Próximo do Café Avenida) 

  

  

  

   
   

DE 

M. Ribeiro da Silva 
Tubos de ferro preto e galva- 

nizado. Azulejos. Louças sani- 

  

tárias. Mosaicos. Instalações de 

água quente e fria. Aquecimen-= 

Do acto foram padrinhos, por | msm 
parte da noiva, seus primes Antônio | 

Martins Pereira e sua esposa a sr.2., D 

Dr,* D. Natália Malaquias Pereira; e pelo | 

noivo, o sr. Alvaro Santos, chefe da, 

estação da C. P. em Quintaus e sua | 

onças dos Ouvidos, Nariz e Garganta 

Clínica e Cirurgia , 

Pelos médicos da Clínica de Otosrino-laringologia de Lisboa 

  

    

   

to de chauffage central. 

Banheiras e ferro esmaltado 
+ a 

/ Material electrico 

Santos. 
esposa, asrº D. Maria Luísa Prntão 

Eram em grande número os con- |; 

vidados que assisliram assim como os 

curiosos que encheram, por completo, 

a capela e à saída dos noivos os co- 

briram de flores, acompanhando-os 

até à residência dos pais da noiva 

onde, aos primeiros, foi servido um 

lauto banquete. Variadas 2 valiosas 

prendas se viam na corbeile da noiva, 

que nesta localidade e freguesia gosa 

de gerais simpatias pelas suas irre- 

preensíveis qualidades morais, tendo 

no final do repasto seguido o ditoso 

par até ao Minho em viagem de 
nupcias, 

Desejamos-lhe um futuro muito ri- 
sonho e venturoso. 

—A festa que no sábado, domingo 

e segunda-feira se realiza na Olivei- 

rinha, séde da freguesia, promete ser 

grandiosa, a avaliar pelo programa. 

Oxalá decorra com alegria e satisfa- 

ção do princípio ao fim para rego- 

sijo do nosso povo, que também pre- 

cisa de se expandir e de se divertir, 

E: 

Esgueira, 11 
Efectuou-se, sábado passado, o en- 

lace da sr” D. Maria Manuela de 
Almeida d'Eça Regala, dilecta filha 

da sr* D. Zulmira de Moura Couti- 
nho de Almeida Eça Regala e de seu 

marido o sr. Laurélio Regala, com o 

tenente de Cavalaria, sr, António Ma- 
núel Pinto do Amaral, filho do sr. 

Manuel Duarte Pinto. 
Foram padrinhos, por parte da 

noiva, que é neta materna do antigo 

reitor do Liceu dr. Alvaro de Moura 

e paterna do distinto médico dr. Luís 
Regala, já falecidos, a sr." D, Elisa 
Amélia Taborda e Silva e o sr. dr, 
Manuel Soares e pelo noivo, seus 

  

tios, a sr." D. Maria de Jesus Casanova 
do Amaral e marido, o sr, António 

Amaral, sócio gerente da importante 

Sociedade Vinicola de Nelas, L.da. 

A! cerimónia, revestida da maior 

intimidade, assistiram diversos convi- 

dados, aos quais foi servido um abtm- 

dante lunch, durante o qual usaram 

da palavra, para enaltecer os predi- 

cados dos conjuges, os srs. dr. An- 

selmo Taborda, juíz de Direito; te- 

nente-coronel Maia Mendes, coman- 

dante de Cavalaria 5; dr. Ferreira 
Neves, professor do Liceu, e Agnelo 

Regala, tio da noiva. 

Foi celebrante o prior da fregue- 

sia, que proferiu uma alocução alu- 

siva ao acto, e por deferência para 

com os noivos tocou orgão e cantou 

o sr. padre António Encarnação, 

A! saída da igreja os recem-casa» 
dos passaram sob a abobada de ferro, 
armada pelas espadas dos camaradas 

do noivo.       Ao novo lar, constituído sob os 

B.. Monso Je Barros Miranda Simão 

Médico especiulista pela Universidade de Lisboa 

E 

B.. Jeremias Marques Tavares da Silva 
Assistente da Faculdade de Medicina e externo dos Hos- 

pitais civis de Lisboa 

Consultas, tratamentos e operações 

«e vSasa 

Consultas nesta cidade ás quintas-falras e domingos, das 14 às 17h. 

nEDTA DE LENTE 

RUA DE JOSÉ ESTÊVÃO — AVEIRO 

    

Ji-Rua do Carmo-39 
Telefone 1533 

&V EIRO 

vos 

Orçamentos gratuitos 

  
  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Agentes da SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 
    

  

melhores auspícios, desejamos felici- 
dades. 

— E' indiscritivel o entusiasmo pe- —Rua da Manutenção Militar, 13 — 
las festas que se vão efectuar em 

honra da Senhora do Rosário, mar- 
cadas para os dias 20, 21 e 22 do 
corrente. 

Serão abrilhantadas por cinco ban- 

das de música—llhavense, Alba, S. 

Tiago de Riba-Ul, Vale de Cambra e|20. AVEIRO. 
Pinheiro da Bemposta—e as orna- 
mentações, iluminações e o fogo de 

artifício, dizem-nos que suplantam os 
dos anos anteriores. 

—Já aqui se encontram, com suas | melhor local da praia junto ao chalet 
famílias, os srs, Luís Henriques Pi-|do sr, dr, Leopoldo Mourão, com 

nheiro, professor em Beja e que du-| frente para três ruas, 

rante largos anos ministrou o ensino 

nesta freguesia, e Luciano de Oliveira, | Loureiro, 12 — AVEIRO. 

industrial de panificação na capital. 

€ 
    

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos] Anastácio, Avenida Dr, L. Peixinho, 

Mercadores. 

Parteira diplomada 
&lcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

COIMBRA— Telefone 3.130 
  

Orgão 
da marca Alemã M. Horugel com 
onze registos, vende-se na Papelaria 

Vianense, Rua de Viana do Castel, 

  

Costa-Nova 
Vende-se terreno, todo murado, no 

Dirigir a Amadeu Amador, Rua do 

  

Terrenos 
Compram-se para plantações de 

eucaliptos, Dirigir a Manuel Carlos     154— AVEIRO. 

Quintal 
Vende-se com tanque, poço e cur- 

rais, na R. Aires Barbosa, 78, po 

dendo servir para construção, Dirigir 

ali a Manuel da Costa. 

Terreno 
Vende-se próprio para construções, 

com duas frentes, próximo da pas- 

sagem de nível de Esgueira, Tratar 

com José dos Reis, Rua Almirante 

Reis— AVEIRO, 

Camionete de aluguer 
para qualquer parte do país, de 

8400 quilos de carga, a preços mó- 
dicos, Trata Ilidio Pires, da Ponte da 

Rata, e informa a firma Bruno da 
Rocha & C.º, de Aveiro, (Tel, 150), 

  

  

Harmónio 
da marca inglesa Chappell, com cinco 
oitavas, vende-se na Papelaria Via- 
nense, Rua de Viana do Castelo, 20 
— AVEIRO. 

VELHO 
Um nome conhecido por todos 

os caçadores desta região 

Armas e munições para 
caça e defesa 

Compre no VELHO 
R. Combatentes G. Guerra, 64 

Telefone 241 — AVEIRO 
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